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AUGUSTO SARAIVA DE MMIALHO 

Qnr)rta-faina passada., fallecett 
na capital, o e•rn.° snr. conse-
lheiro Augusto Saraiva de Car-
valho, ministro ele estado liono-
r,crio e (lep inalo ás nortes pelo 
circulo (la tàovilh r. 
A morte, de Saraiva de Car-

•vaIho é uma p rda irreparavel 
para o parti+.lo progressista e pa-
ra o paiz que o contava no nl1-
mero dos seus mais illustres e 
i 1t!.>Iligentes vultos i)oliticos: 

Respeital1do a doi, que oppri-
mo os nossos adversa rios dên)os 
til;nuas ã politica e vamos, ii'es-
ta hora solemne, associar-nos 
homenagem elevada e sincera de 
re peito e consideração que por 
toda a parte se levanta à meino-
ria do malogrado estadista. 

Saraiva de Carvalho posava de 
Wr1raes syinpathiss, tinha uma 
intelligencia solida, uma vonta-
da Ìirrm e energica, uma pruden-
cia desmedida, um profundo ta-
le:•o e uma illtistração superior. 

Zi,a uin verdadeiro homem pu-
i.Uco que honrava a patria e 
,da;vantava, o seu partido. 
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Toda a pequena casa eslava ala-
gada de clarões vermelhenlos, sa-
hidos ás Iufaradas da boca esbei-
çada e fuinenanto tio forno abrasa-
do; corada, afadigada, cabellos des-
feitos, os queimados braços nus, a 
pobre saia rota o toda enfarinha-
da, a Jacinlha vigiava atlenlamento 
as ebammos ondeantes e voluptuo-
sas, que lambiam as paredes ace-
rejadas do forno, erguen(lo-se en-
novela(ïdulente do biazeiro doura-
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Concluinios transcrevendo il-
glIns apontamentos biographicos 
(pie podemos colher cios nossos 
collegas diarios. 

Augusto Saraiva de Carvalho 
nasceu em Lisboa a w.i de julho 
de 1839. Nasceu no Wrceiro an-
dar do predio da rua tios Fan-
queiros, esquina da rua elos Re-
torzeiros, que tem frente para o 
sul e poente. Dèscendo a rua 
dos Yanqueiros, é a primeira es-
quina de encontra cone aquella 
rua, do Indo esquerdo. I4,ra fi-
lho legitimo. de Franciseo S:Inâ 
va de Carvalho, naltir•al ele .Fi-. 
gneiró da Sert•a, na B ,ira, e ale 
D. Jacinlha S.traiva de Carvalho, 
natural (los Açows. 
Em 1857 matriculou-se no 

primeiro anno da faculdade dc 
direito, que cursou c_.om a maior 
distincção, sendo laureado, com 
premios era todos os annos, ao 
lado do sr. Jnyme Constantino 
de Freitas Moniz, tambem Iìre-
mindo. Completou a formatura 
ém 186% vindo estabelecer-se, 
na capital. E111 Lisboa fez-se pe-
la primeira vez notado com unia 
conferencia no Grernio Litterario 
sobre ,i questão de economia po-
lítica A popzalaç,to. Essa conte= 
rencia, que foi realmente nota-
vel, mostrou logo quanto havia 
a esperar do seu talento, corro-
horando de um modo brilhante 
as distincções academiças, que, 
recebera. 

Os acontecimentos de 1867 e 
1868 deram occasião a sua en 

doe crepitante, que de vez em quan-
do desappa reei a debaixo de enor-
mes braçadas de ramas secas e re-
sinosas. Enl5o, a velha casinha a-
fundava-se n'uma repenlina penun)-
bra; o forno tosco e pansudo, que 
ha pouco era uma luminosa forna-
lha, parecia tenebrosamente um de. 
8a5trado frade bernarrlo engasgado 
e, afllicto com uma fmmensa talha-
da cio toucinho; e todo era breve 
era invadido grosseiramente por unta 
espessa nuvem do fumo pesado e 
cinzento,. moroso. 

Entretanto os pacientes filhos da 
forneira, rapasitos sujos e de olho 
vivo, observavam mudaaiente o tra. 
balho extenuante da maio, e - com 
uma firmeza heroica era laes garo. 
tos sempre inquietos, supporlavam 
serenamente o calor inimoderado o 
o suffocante fumo, espreitando ape-
nas, gulosamente o momento pro-
nlcttedor em que o delicioso pan. 
tasco entrasse para o forno. A mãe, 
crusando ás vezes os braços n'um 
corto descanço appetecido, admira-
va-os o sorria-so com gosto d'a-

traria na vida publica. 0 mo-
virnento da juwirinha rue b̂u 
d'elle am grande impulse. FOI 
1111.1 cios p roi no[ores e oradores do 
gr.rrule comicio celebrado ri'esse 
tempo na praça do Campo de 
Sarnt'Anna, indo em seguida ao 
KrtO em çomrnissão concertar-
sé com os organisadores (Vaquel-
le movimento na cidade invictil. 
Caindo então o ministerio fusio-
nista, e sendo chamado ao po-
(ler ó então n)arquez de Avila, 
o sr. S.lraiva de Carvalho apre-
sentou-se candidato pelo circulo 
da Encarnaçàlo, em disputa com 
o sr. Foi tes 11(reirkl d.e I1lello; 
o qual foi ven.Cido. Desde ent,+o 
ate  1.875), o sr. Saraiva de Car-
valho representou a cidade de 
Lisboa no parlamento. De 1875 
a 1879 ficou fdra , da tamari. 
Em 187'9 tornou a ser eleito por 
Lisboa, e sendo dissolvida a- ca 
mora electiva pela queda do mi-
nisterio progressista, foi eleito de-
putado, nas ultililas eleiçõ0s ge.-
raes, polo c7retilo da Covilhã. 

Foi pela primeira vez €sinis-

tro, em 186'), gerilido a pasta 
da fazenda só por nove dias, 
n'uma recomposição ministerial, 
sendo presidente do conselho o. 
marquez ele Sã da Bandeira. Em 
1870, em seguida à quéda da 
tliciadura do marechal Saldanha, 
entrou no ministerio, com a pas-
ta da justiça. E, finalmente, foi 
ministro das obras publicas des-
de 1879 a 1881, nos vinte e 
dois mezes que durou a situa-
ção progressista. 

quelle socego interesseiro o esperto 
rios pequenos, e para os arrenegar, 
dizia asperamente: « ai, estico ser-
vidos,—hoje não ha pantusco ! n 

Logo, o mais novo largava sen-
lidamenle em ama choradeira ra-
hugenta, emquanlo que os outros 
se entre-olhavam regaladamenlecom 
gesto$ finorios, engolindo eul Soe-

co, bom seguros do proxirna enfar-
tadella do pão estrome, quente e 
saboroso; o a velhinha avó, tremu-
la o aninhada a um canto, doce-
mente acorrentada ao seu sebento 
rosario de miadas contas, arranca-
va-se então subitamento á sua abs-
tracção idiota nionomaníaca de me-
dos '(to inferno pavoroso, o interce-
dendo carinhosamente pelo peque-
nino neto que chorava arreliado, e 
a que linha dado, com fervorosa 
exclusão, todo o resto das ternas 
affefçúos da sua alma sugada pelos 
anno$, ralhava com a filha, mtir-
murando arrastadamente, aos pada. 
cos de voz masgitada o fraca: 

--Olha a doida.., olha a doida... 
3 ougar o rapazinho. 

0 snr. Saraiva de Carvalho 
estava ligado a varias empresas 
comrr:erciaes, tendo sido o res-
hurader (Ia companhia das mi-
nas de Iluelvca, de que era dire-
ctor, e que a elle devia a prospe-
ridade exlrior(linarii, em que a-
ctualmente se encontra. 

1 faerro 

Os officios funebres começaram 
ria igreja de St." Izabel, onde fe-
ra depositado o feretro, offician-
do o m(1.° prior com col.legiada 
numerosa. A missa, a grande ins-
irumental, foi a de Jumelli e o 
alJibera-me ,> de Jorém. 

,k, principal armação do tern-
hlo era fia eapeil<1-truír, (1110 os-
tava coberta de parinos de cre-
pe e velludo preto, onde real-
çavam ricos galões e magnificos 
bordados a ouro e a prata. 
A n)eio, da nave erguia€-se a 

aça, que era rica ruas simplis-
sima e apenas laúeada por 10 
tocheiros. 

Sobre a era, o athaúde, co-
'])crio por tua riquíssimo panno 
de vellutlo preto, bordado a ou-
tro e prata. 

A' cabeceira, sobre um pe-
dest.al, o chapéu e espada tio fi-
nado, cobertos por um crepe. 

A's 11 horas em ponto prin-
cipiou a ceremonia, ofBciando o 
rvd.° prior de St." Izabel. 
A igreja encheu-se litteralmen-

te. 
Quando terminaram os ofiìcios, 

cerca (.Ia ) tora e meia, a grande 
commissão dos carteiros e em-
pregados dos correios e telegra-

IV 

0 e)l;tá 

0 pobre Virra, almoçando pela 
primeira vez com o seu futuro so-
gro e com a sua noiva promettida, 
estava visivelmente atrapalhado. El-
[e tinha boas terras extensas e fer-
ieis, uma riqueza herdada e inve-
javel, mas ria sua simplicidado na-
tural nunca sé quizera affastar, in-
fielmente, da rude enchada e da sar-
dinha salgada; agora, vendo-se em 
frente do fumegante liquido exqui-
sito o oloroso, a que sempre ouvi. 
ra chamar mysteriosamente « agua 
assada», entre risos imbecis de ai-
(leões, sentia-se penosamente em-
baraçado e afilicto, não sabendo co-
mo pegar na vistosa chavena pin-
talgada 'de floristas escarlates com 
folhas azues, e lendo um receio 
natural de escaldar o grosso beiço 
n'aquella agua perfida, que lhe ia 
faniegando uma troça. Deliciados 
com a lamenlavel figura do labre-
go, a noiva e o sogro,--que já bem 

phos formou alas, dentro da igre.-
Ja, até d sal iida do feretro. No 
adro formavam alas os criados da 
casa real, com brandões aecesos. 
0 prestito pôz-se em marcha, 

partindo da igreja de St.' Iza-
bel ás 2 horas da tarde, e ia 
na seguinte ordem : 

Na frente oito berlindas fu-
nebres, sendo duas tiradas a Ires 
parelhas, duas a duas e quatro a 
uma. 
Em seguida dons coches da 

casa real, tirados por quatro pa-
relhas cada um e seguidos pe-
los respactivós criados. 

Seguiam-se os convidados, for-
mando alas, indisiinctaniente e 
sem ordem de precedencia, que 
era impossível determinar-se n'um 
prestito tão numeroso. 
Quando os carros, que o abriam, 

chegaram ao cemit.erio, ainda o 
sarrophago estava no largo de 
St.a Izabel, e no entanto de um 
a outro ponto a. distancia excede 
a uni kiloinetro. 

Foram 1:800 tochas, e não 
chegaram para a maior parte dos 
convidados, que iam sem ellas. 

No fim desse enorme pres-
tito ia o ministerio, que, todo to-
rnou parte n'essa ceremonia, mui-
tos dignos pares do reino, depu-
tados, e altos dignitarios e fune-
cionnrios publicos. Seguia-se a 
cruz alçada precedendo o reve-
rendo prior de Santa Isabel, acom-
pai]hado por quatorze sacerdotes. 
Em seguida, sobre uma padio-

Ia, com oito braços, toda forra-
da de velludo pretor e conduzi-

resolutamente haviam assentado náo 
o ser,—observam-n'o surrateiramen-
te, trocando entre si olhares d'uma 
agudeza implacavel. 

—Então, b Virra, sem ceremo-
nia'. 

Elle, fez um esforço heroico, em-
punhou briosamente a chavena iro-
nica, concentrou-se n'um indispen-
savel reforço de animo, e finalmen-
te, como o formidavel planeta que 
desabasse sobre ura oceano desola-
do, mergulhou no chá d'uma vez 
e dolhos fechados, os torpes bei-
ços encanudados que sorveram lon-
gamento. 0 bom do sogro, com 
toda a sua requintada malícia pro-
vinciana, mascarou sob a barba es-
pessa um sorriso regala(lo, e agar-
rando vigorosamenle a aza forte do 
grande bule, levantou-a a certa al-
tura, com um ceremonia) pausado 
e graveE que assombrava o Virra 
cavador, e encheu-lhe de novo a 
chavena estupefacta, canladamente, 
n'um estorcer magro de fonte ex-
bausta. Ainda vermelho, acanhado, 
mas já mais sereno e emprehende-
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ria por dezeseis convidados, que 
se revesavam de quando eia quan-
do,-ia o athaúde. 

Er2• este urna rica urna de mo-
gno, com pedestal e adornos dou-
n, dos e tendo sobre o tampo uru 
crucifixo tariihem dourado, e o 
iion;e slo illustre finado. . 

Seguia-se, um criado, levando 
sobre uma almofada de velludo 
e ouro o cliapéa e a espada do 
finado. 

Iam apõs os representantes 
de SS.I., que eram: 0 snr. 
conde de Ficalho, por el-rei o 
senhor D. Luiz: o snr. viscon-
de de Mossamèd,•s, pór S. M. a 
Tainha; e,o snr. marquez ,(le Pon3-. 
bal, por el-rei o senhor D. Fer-
nalicio. - - 

Fechava o prestito a guarda 
de Honra, que era forniada por 
um esquadrão de cavallaria 4— 

.Ureia hora e cinco ini-nutri 
gastou o prestito desde a igreja 
até a, porta do cemiterio. A pas-
sagem era-lhe difficultada pela , 
enorme multidão, que pejava as 
TüaS. , 

As janellas das casas ern todo 
o percurso estavam cheias de gen-
te, que até se espalhava por ci-
ma dos telhados. 

0 .prestito chegou ao cemité-
rio occidental pelas 3 Horas da 
.tarde, sendo enorniissima a .cota-
correncia de povo, que pelo ca-' 
minlio se aggregára ao prestito. 

.,firam 3 e meia da tarde quan-
do o cairão foi collocado sobro. 
a tarima, que estava armada em 
frente do jazigo do snr. SimT,es 
Carneiro. Foram então deposi-
tadas sobro o cairão as coroas, 
geie desde hontem alli tinham 
sido postas, e eram as seguin-
tes: 
Do centro progressista, que fò-

ra levada pelo snr. conselheiro 
Braanar am p. ; 

,3a antiga corporação dos te-
legraphos. 

Dos seus amigos e admirado-
res, do pessoal dos telegraphos, 
correios e pliaroes. 

Da Companhia elas solinas de 
Huelva. 1-7 

De João Correia Lónreiro. 

De Henrique José dos Santos 
Franco, Henrique Bernardo dos 
Santos Franco e José filaria da 
Silva e Costa. 

De Francisco Simões Carneiro 
e - filho. 

Da redacção (lo jornal o «Pro-
gresso». 

Da redacção do - Correio da 
Noute ,. 

De Antonio Florencio dos San-
tos, director da Eschola Acade-
rnica, no seu antigo aluiino 64. 

Dos criados de Saraiva de Car-
valho. 

De Maria. 
Do carpinteiro da casa. 
Ha liìraria Bertrand. 
Da Esctiola Medico-Cirurgica 

de Lisboa. 
Do partido progressista da Fi-

gueira. 
Do centro progressista de Lis-
boa. - 

As honras funebres devidas à 
cathegoria do finado foram fei-
tas por rocla a divisão, que era 
commandada pelo; ;snr.<'l general 
Talaya.. 

A .brigada de cavallaria era 
commandada pelo snr. coronel 
Moreira, commandante de lancei-
ros. E a irtilheria pelo snr. Malta, 
evo cemitério faltaram os srs. vis-
conde de S. Januario, em nome do 
centro progressista; srir. Fran-
cisco Beirão; Marcellino -11lesqui-
ka, cirurgião-medico, recentemen-
te aprovado na Eschola dedico 
Ciru.rgica de Lisboa; e Eduardo 
Maia. 

sfcçao •ori•msu 
llomeoa-em ao eonse-

Ilieiro itodrlgzizes Saniipalo 
--A camara municipal do concelho 
de Espozende deliberou em unia (tas 
sfiias ultimas sessões que ao largo 
da igreja matriz (Vaquella villa se 
désse o nome de « Conselheiro Sam-
paio» comniemorando assim o pas-
samcnto de um conterraneo d'a-
quelle concelho que soube legar á 
pátria (iro nomo honrado e distin-
elo. 

E' digno de louvor o procedi-
mento da vereação de Espozende 
por ter unanimemente aecedido á-
quella homenagem tão justa para o 
finado o tão honrosa para quem a 
propoz. 

Espozende não devia esquecer o 
nome do finado prineipe do jornalis-
mo, da maior gloria do seu concelho. 

voto de sent.ie::ieento — A 
nossa camara municipal etn sessão, 
sio sabbado passado,- deliberou que 
-tia acta d'aquella sessão fosse exa-
rado nm" voto de sentimento pela 
morte do prestante e illustrado ci-
dadão o conselheiro Augusto Sa- 
raiva de Carvalho. 

Justissimo, 
$.° de Dezetnbt-o — Passou 

quasi desapercebido n'esla villa o 
anniversario 'glorioso da nossa in-
dependencia. ' 

A' noite percorreu algumas ruas 
a philarmonica do snr: José Joa-
quim da Cunha, tocando o hymno 
da indepen(lencia. w -
A philarmonica recolheu cedo le-

vando a essa hora um grande acom-
panhamento de individuos enth[i-
siasniados pelos accordes d'aquelle 
bymno. 
A musica apresentou-se, como 

sempre, bem ensaiada, devido aos 
exforços ,e intelligencia do seu ha-
bil professor. 
wal Icei nieuto—Na madruga-

da elo sabbado passado fatleceu cai 
Barecilinhos o srir. Francisco José 
[lei-eira, pae do nosso amigo o sr. 
José. Pereira de Faria, abastado 
proprietario na cidade de Parahv-
buna, no. imperio do Brazil. 

Não ha muito que o snr. Faria 
veio aqui para assegurar o bem es-
tar de seu pae e longe eslava de 
cr@[- que era a ultima visita que lhe 
fazia. 

Da nossa parte, receba o sr. Fa-
ria a expressão sincera de rim pro-
fundo sentimento. 
Jardim—A's 3 horas da tar-

de de domi rico -passado: foi inaugu-
rado o jardim municipal do Campo 
dos Touros. 

A' hora em que se fazia a aber-
tura do jardim, ouviam-so, de en-
volta com os iriavioso• sons (Ia mu-
sica de Barecilinhos, os dóbres ca-
denciados e tristes do toque de fi-
nados, nas torres dos Terceiros e 
Senhor da Cruz. 
A tarde estava fria e chuvosa. 
Longe vá o agouro. , 
Festividade— Deve i-calisar-

se amanhã na igreja da St." e Real 
Casa da 1lisericordia d'esta villa a 
festividado em honra da Virgeïn da 
Conceição, havendo missa e exposi-
ção do SS. durante o dia, o ser-
mão pelo illustrado e digno rvdm.° 
abbade de Roriz, sr. Antonio Fer-
nando Paes de Villas-boas. 
Arre:u,-ttaçeies--No sabbado 

passado foram arrematadas em pra-
ça, na camara municipal, sendo 
desde logo adjudicadas aos seus ar-
rematantes as obras seguintes: 
Campo de S, José e Largo de 

traz da Praça, a 1. 3 por 2:000,$000 
rs. e a, 2.a por 1:130$000 rs. ao 
sr. Manoel José Loureiro deIPrado, 
Estrala da Alheira por 1:365$000 
rs. aos srs. Manoel Augusto de Mi-
randa, de S. Claudio, e Francisco 
de Paula, d'esta villa. 

dor, o disfructado genro o noivo fender o seu amphitrião generoso; cada sónora, perguntando ao mos-
infeliz, atirou-se (]'esta vez soco- mas este, explosivo: mo tempo em alta voz: 
gadamente ao chá, que enguliu de _ Ora essa ! ---Entoo que foi isto, ó Virra ? 
dois tragos avidos,' conscio da sua Este, entre embaraçado e colerico: 
força; logo, a pequena chavena foi F sufl'ocando uma gargalhada im- —E' que... tive uma necessida-
novamente cheia. periosa, levantou-se commedidamen- de, e... 
—Vá um hiscoitinbo 1 te, indo ale á janella lançar uma —Ali! ati 1 mas azeousa cheira 
Então, começou unia lucra (Icei- deniorada vista (]'olhos pelos cam- immenso a chá?... 

lida entro o Virra, o quente chá e pos luxuriantes, [)' esta vez, o Virra —Pois eu bebi tanto, senhor ! 
os biscoitos duros, comprados na tornou-se desconfiado, teve. Irma va-
ultima romaria; o sogro zombador ga intuição (ia seu ridiculo atroz, e v 
ciava goslosamenteas vozes de corte- julgou mesmo ouvir na sala proxi-
inando, animando os combatentes ma um fresco riso abafado, femi- An~ 
d'um santo ardor; a noiva proniet- nino; entïro subitamente furioso, to-
tida, magra, nervosa, retirara-so á Piado d'unnn cólera <te camponio re- Era a hora em que o ar está pe-
pressa para esconder o seu riso iu- servado e sonihrio, protestou inti- nelrando dc perfumes embriagan-
vencivel; e lentamente, suecessiva- ruamenio que náo haviam ele man- tes, e em que pelos cantinhos an-
mente, o chá ia desapparecendo gar com elle,— e despejou toda a dam nuvens tremulas e diaphanas 
n'aquella assombrosa voragem gar- agua do bule no seu bello chapeu de microscopicos insectos, dançando 
garelancio, levando tia enxurrada novo, do palha fina, que estava na luz amortecida. Perto de sumir-
extravagante grossos fragmentos dos n'unia cadeira ao lado. 0 súgro, se, gloriosamente, o sol espalhava 
doces nnarivrisa,3os. ouvindo no chão um cair repelido pelas encostas verdejantes infinitas 

1á por duas vezes a velha erea- de gotas, voltou-se todo surprelien- prodigalidades d'um ouro lenue, o 
da tinha enchido o bule de simples dido, e veio pacatamente examinar ia ao longe ferir no rio manso o 
agua quento, quando o aguerrido o que seria; porem quando den límpido estranhos effeilos de joa-
Vina, orgulhoso e vencedor, jui- cota o chapeu inunda do e golejan- lheria divina, onde a saphvra, o 
guu poder paiár solo cora isso of- to, nau i,Gpo enfim conter uma ri- icip3zio o a lonspareate esmeralda 

Estrada da Izabelinha por2:370$000 
rs. ao sr, José 1Nlarlins Carneiro, 
da Meadella. 

Tudo na imporiancia total de rs. 
9:•S65$000. v 

Estas obras 40 todas de urgente 
necëssidade poréns a que mais se 
torna desejada é a obra (to Campo 
de S. José pelo estado vergonhoso 
em que seçenconira. 
Tempo—A' hora em que es-

crevemos desaba sobre esta villa 
tal quantidade de agua que se tor-
ta impossivel sair do casa. 
A chuva é açoutada por um for-

tissimo vento sul. 
Mal vae á lavoura. 
Deposito cie tahaeos---Cha-

mames a attenção dos nossos leito-
res para o annuncio que ao dian-
te fazem os srs, Vianna & Guima-
rães, ultimamente estabelecidos á 
rua Direita (]' esta villa, cone uni im-
portante e bem fornecido deposito 
de tabacos. 
Os srs. Vianna & Guimarães são 

uns perfeitos cavalheiros dignos (te 
toda a estima e por isso, agoura-
mos ao seu novo esta beleciMúrito, 
urna ininterrompida concorrencia de 
bons freguezes. 

IPileblicaçõeat—Por falia de, es-
paço não podemos n'eslc numero 
dar noticia de algumas publicações 
que lemos recebido, o que pronie,l• 
lemos fazer na proxima quinta-feira. 

•Dissa — Rezou-se hontem na 
igreja dos Terceiros n'esia villa, 
uma missa por alma do fallecido 
conselheiro snr. Saraiva de Catva-
lho mandada dizer a expensas (to 
centro progressista de` Barcellos. 
ArceMspo de Dàra<;az--Diz 

um correspondente de Lisboa, que 
amanhã será publicado no « Diario 
do Governo» uru decreto conceden-
do a renuncia pedida pelo arcebis-
po de Braga, precedido (te uma 
portaria, mantendo as prevogativas' 
da corfia. 
A' caridade ptn>ablica Pe-

limos aos nossos leitores que se com-
padeçam do estado miseravel em que 
se encontra Bernardina Rodrigues, 
solteira, moradora na rua do Poço 
n'esta villa. 

Esta infeliz, pobre e doente, c(m) 
unia tisica pulmonar em grau a-
vançado, implora uma esmola pelo 
amor de Deus. 

Eni poucos casos será tão hem 
applicada a caridade dos nossos bon-
dosos leitores. 

A N cios 
V E 1' D E S E 

Na ruir das Capellas, d'esta 
villo, urna morada de casas 

se atropellavarn raivosamente, n'tt-
ma louca rivalidade de deslumbra-
mente. No ceu iam já surgindo (te-
bilmente tinias tinias esparsas de 
açafrão, e a terra afogueada via 
bem, sob a pompa llammejanto e 
triurnphal do sol; que aquelle era o 
seu ultimo e dcliralite, espasmo de 
prazer. Entretanto, a passarada fe-
liz estonteava-se pelo espaço em es-
voaçamentos convulsos, o gaio ber-
rava pelos pinheiraes silenciosos ar-
renegadamente, e uma voz distante, 
fresca e intensa airavez da volup-
tuosa serenidade das cousas, gar-
ganteava a largo folego urna longa 
cantiga amorosa. 

Esperando pacientemente a sua 
namorada, sentado sob unia gran-
de carvalheira arredondada e cici-
ante, o Silverio audacioso afagava 
com delicia a idéa arritante e con. 
soladora de lhe dar traiçoeirat►ien. 
te um primeiro beijo furtado e sa-
boroso. 
—A immensa fogueira do sol ia-se 

tornando sanguinolenta, e do rio ti-

9:terreas com quintal. Pra tra-
tar com sisa dona Anna de Je. 
sus caos Santos. 796 

ri 

F 
Vianna & Guimarães fazem 

publico por este annuncio que 
abriram no dia 26 elo mez pas-
sado, na rua Direita, (]'esta vil-
In, junto ao Cnrr`, 1'r.1• vA, um 
deposito de tabacos de todas os 
fdlivicas ofl'crccendo nos snrs. 
estan(lUPiros vantajosns commis• 
setes para poderem revender. 

800 

EDITAL 
A junca de parochia da fre-

guezia de Palineira, concelho 
(te Espozende. 

Faz publico que se acha or= 
ganizado o mappa da contri-
buição parochial, pertencente 
ao anno do 1882, e que por 
espaço de f 5 dias, a contar (Ia 
data d'este, se acha o mesmo 
mappa publico para quem o 
quizer examinar, na morada dó 
secretario da mesma junta, e, 

findo o dito prazo, principia 
a cobrança sem outro avizo, a 
qual cobrança durares por 30 
dias, findos estes serão logo re. 
laxados os omissos, na confor-
midade da lei vigente. -- Pal-
meira, 30 de novembro de 
1882. 

0 presidente 
799 joaquiin Josci 1llves da Silva 

EDITOS i`í E 30 1)1A8 

PELO juizo de direito d'csta 
coinareo, cartorio do 1.° efli , 
cio, de que é escrivão Cordozo, 
correm editos de 30 dias, a ; 
citar todos os credores elegata-
rios da finado Clementina dos 
fieis, viuva, da freg.° de Crei-
xomil--e os desconhecidos ore 
domiciliados fóra da comarca, 
para deduzirem no inventario o 
direito que tiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento do 
paragrapho V (In artigo 696 do 
cod. do proc. civil. 

Barcellos, 5 de dezembro de 
1832. 

Verifiquei-- Rocha Fradinho. 
O Escrivão 

801 .Togo R. da Silva Cardoso 
.. 

nham já desapparecido nraduaimen-
te os espelhannentos maravilhosos,' 
emquanto que por uma encosta 
montanhosa a sombra subia, ligei. 
ramente brumosa, e um grosseiro 
cabeço começava a ataviar-se ga-
lantemenle de vaporosas córes do 
rosa. 

Então, a namorada ([o Silverio, 
uma belfa rapariga de cabellos ne. 
gros, vivas córes sádïas, e peitos 
opulentos, chegou inesperadamento 
ao pé da carvalheira; e elle, des-
pertando, ansioso, precipitou-se vo-
razmente ao encontro d'ella, segu-
rou-a com uma fogosa brutalidade, 
apertando-a contra o peito, o pes-
pegou-lhe demoradamente o dese-
jado beijo na face rubra de sur-
preza e revolta,—ao mesmo tempo 
que o sol no horisente, abrazado 
n'uma concupisconcia, pausava Se-
ffregamento os lábios do fogo sobre 
a nuca virginal da montanha. 

MONTEIRO RAAiAr.uo 



FOLFIA DA ,MANIIÃ 

ARA IODE. LOTERIA DE MADRI® 
NORT; 90 A 23 DI; DlïsZEMIBRO IDD: 1tsse 

Premio grande    1150:000$000 
Segnndo premio..   360:000,$000 
Terceiro dito    270:000$000 

A!z m destes, consta de muitos outros cie grande valor. 

BELLA CONSOADA 
0 cambista JOSÉ JOAQUI6i SOARES 

acta cite Cedofe1ta, 115, D. Porto 
Itèconimenda aos seus amigos, como ao respeitavel publico em geral, 

que encontrarão no seu feliz e bem conhecido estabelecimento, um bom 
sortido, em bilhetes, fracções e séries (te todos os preços, para esta 
grande loteria, aos preços seguintes: a 

DIIltlsetes isnt.ei€cos.  sD•p•ED•à® 
;•9elf(>,s è>,Ilhetes.   ••.•®IDO 
QuIaltos   .it s;p-i 00 
Declinos  9&t90 
•vi•;e•siirtnc►s   41-1960® 
•ee:e•Ic•a•eslccn•as..   •••dp•0 

Séries ele 10 numeros seguidos ou alternados, com um premio 
a 400, 600, 1,$000, 3$000, 6,$000, 1,2$000 e 21,$000 réis, assim 
fracções cie 40, 60, 100, 300, 600, .1$200 e 2$hOO rs. 

I) RI:iTEM.1% 

certo, 
como 

Todos os meus amigos e freguezes que ine comprarem séries de 10 nu-
meros, desde o preço de 400 até 24$000 réis, receberão ou lhe serão 
remcuidos juntos aos seus pedidos os seguintes bilhetes da loteria de 
Lisboa, como brindes que lhe olTcreço: em cada série de 24,$000 réis.. 
um bilhete inteiro, em que pôde tirar 6:000$000; em cada série de 
12$000 réis, meio bilhete; em cada série de 6$000 réis, um quarto; erri 
cada série de 3!1000 réis, um oitavo; em cada série de 1$000 réis, uma 
fraccão de 250 réis; em cada série (te 600 réis, lima fracção de 130 
réis; em cada série de 400 réis, uma fracção de 80 réis. Ficam com o 
mesmo direito aos brindes Iodas as pessoas que comprarem as mesmas 
buanlias em 1,1 rões soltas. 
0 anuo passa(lo que comecei dando os mesmos brindes aos meus ami-

gos, tive a ventura de, repartir por elles 11 do n.° 4702. em '10 de 
dezembro, com os 8:000$000, conto 118 do n.` 4806, em 20 do mes-
mo mez, tartibem com os 8:000,$000 réis, isto além de ruuitos outros 
premios. 

Espera portanto que os seus amigos o continuarão honrando com as 
suas ordens. 

Os brindas começam a ser dados desde a primeira loteria do mez de 
novembro alé a ultima antes de 23 (te dezembro. 
Em pagamento de todo e qualquer pedido recebe leiras sobre esta 

cidade ou Lisboa, e vales elo correio, ou mesmo sellos e estampilhas de 
todos os preços ([ião com tempo hurnido). 790 

l0 SECUL` NIN 
POR 

I?atA2*RCISCO DE' ALHEIDA 

Oomprehendenclo a exposição por ordem alphabetica das seiencias mo-
raes, philospphieas, polilicas, economicas, jurídicas, naturoes, medicas, 

GALERIA DE RIDICi1LQS 

0 SR. PIM 
111 

(eontintiado elo ai.° 172) 

0 leitor que, segundo nos pare-
ce, tem tomado algum interesse pe-
la historia do sr. I'irr►, ao ver pas-
sar dons numeros d'esle jornal sem 
que continuassemos a narração des-
te veridico episodio, provavelmen-
te nos taxou de faltos de palavra, 
receando que nós estivessemos es-
quecido aquelle imporlanle perso-
tiagem. Descansem, porque a his-
toria de Pim não ficará incomple-
ta, e tanto que, para tornar mais 
conhecido este typo verdadeiramen-
te sandeu, tencionamos, depois de 
terminada a sua historia, fazer d'el-
la urna edição especial em folheto 
nitidamente impresso o ampliado, 
para a expór à venda nas redac-
ções (tos jornaes da terra. Feita es-
ta declaração, se o leitor nol-o per-
mitio, vamos ajustando estas con-
tas com o Sr. Pim com algum va-
gar e miudeza, prescindindo com-
tudo de grandes calculos malhema-
ticos, que só servem, diga-se á pu-
ridade, para estragar os miollos á 
gente. 

Para ello aso, nossos caros lei-
tores, que o sr. Pim joga 15o lia-
bilmento coai a scíclicia d'Euclides, 

sobretudo em questões de herança 
e de barriga, (trio (lá mesmo von-
tade à gente de lhe chamar um... 
um abalisado inatfiemalico. Deixe-
mos, porém, para mais tardo a (tis-
cripçã o d'este brilhante ̀  predicado 
do Sr. Pie), e vamos ainda no bai. 
le de 1878 colher mais uni florão 
para engrinaldarmos a coróa civi-
ca d'.eslas barrigas glotonicas, que, 
sem duvida, lecrn as honras d'um 
moderno Caracalia, (em quanto á 
barriga, enlenda-se) por desgraça 
nossa, n'esle pequeno canto do oc-
cidenie. 

Se a memoria nos n5o falha, dei-
xamos o snir. Pim, o segundo des-
cendente em linha recta do muito 
celebre Calt;a de barro, (Paepìm) 
conhecido por este nome lá para 
os lados do Alanhente, terra da sua 
naturalidade, justamente n'aquelle 
momento em que elle se afadigava 
na gloriosa tarefa (to mandar para 
a região estomacal aquelles tenta-
dores manjares de Si." ThereZa... 
Não param, porém, aqui as proe-
zas e voracidade d'este leeroc, di. 
gamol-o sem receio de que nos ta. 
xem de calumniadores. Apenas cite 
avista á bocca'da sala um criado 
com um taboleiro de = doces, dá-se 
pressa em correr para elle; e, che-
gado alli, enterra as mãos até aos 
pulsos n'agtielle montão de doces, 
deglutindo uns soffregatnento e'met-
tendo outros nos bolsos do seu a-
ristocratico redingolo, á vista de 
muilas damas quo o applaudiam eu-

pl►vsicas, mathetnalicas, hisloricas, geograpl►icas, technologicas, littera-
tura e bellas artes. 

Obra línedita, aeoF„_P aula asl:a c]e nnZa-nze-
arosaas gravuras no r exto 

r•. M0WJ DE T'UBLICAÇÃO 

A puhlicarao será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
duas columuas. 

PREÇO DE CADA FASCICULO, 100 RrUS COMPREIIENDENDO 0 
P., PORTE DO CORREIO W 

Recebem-se assignaturas nas principaes livrarias de Lisboa e das pro-
vincias=Toda a correspºndencia ao gerente da « Seiencia Para Todos», 
rua da Fé, 18, l,isb'oa---Sucetirsai no Porto e proviticias elo Norte: Fer-
reira de Brito & C.°—rua da Vistoria, 166. 728 

LG •N1_J V El f =NIN EMiki1 
. C.%I3ldall Que girantila ................ 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos eommer-
c iaes, a premio rasoavel. 

291 José Joaquina da Silva Pereira 
flARCI LLr&11j~s 

n1BL10TÜECA ILLUSTEADA DE ESTUDOS 

PSYCnOLOGiCOS 

MAGNE'rlshio ANIMAL E SUAS 

APPLiCAÇõES 

DOUTRINA SPIRITA 

O Livro dos •i«dïtannnns 

POn Ai,r.,1N IIAnDEC 

Esta hibliotheca propue-se a tra-
duzir as melhores obras que,traiani 
do Alagnetisrno animal e spiritismo, 
procurando sempre os melhores au-
ct.ores. 

Eis alguns cuja publicação segui-
rá à do Livro dos Médiunis; 

«A r•asão do spirilisrtio; Os do-
:;mas novos; Philosophia splrita; 
Revelações d'Alem-Carepa; O spiii-
tismo na Biblía; Trilogia spirila; A 
visão do propl►eta; &, &. 
0 editor entendeu coineçar pelo 

livro dos lilédizons por ser  que 48 •n. 08 1:500 rs.—n.° arulso 
ensina a maneira pratica di evocar 
os Espiritos; o volume será acon►- Rua da Procissão, 104, Lisboa. 

panhado por gravuras indicando as 
posicó0s necessar•ias psra provocar 
os plienomenos e pór assim no al-
cance de lodos, o estudo d'esla sei-
encia, bens como de notas explica-
tivas, resultado de estudos e ex-
periencias feitas pelo proprio edi-
tor. 

Assigna-se no escriplorio da ad 
ministração do jornal «A Impar-
cialidade» rua do Principe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondenria. 

Acceilani-se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 

thttsiastica[Dente e gritavam em es-
iridente gargalhada:—está em je-
jum ! es!á ern jejum! E o nosso I'im, 
cerro que para repellir esta Abrase, 
que para nós vale um poema, pe-
lo effeito de occasião, puxa por 
uma cadeira e assenta-se n'ella com-
niodamente repimpado, principian-
do"por dizer a.um grupo de damas, 
com os arroubos duma eloquencia 
que causaria inveia a uru novel de-
putado que, pela primeira vez, [i-
vosso de fazer a sua estreia parla-
rnenlar, que não era parlidario dos 
jejuns forçados...que isso era bom 
para os padres e para os que no 
orçamento rias suas despenas es-
crevem lia primeira linha: « anho 
economico de 188.....» Comtudo, 
minhas senhoras, diz elle, se os ho-
mens do progresso, que formigam 
por este mundo tão superabundan-
te de sabios, conseguissem trans-
formar, por um energico dissolven-
te, a minha incommoda retorta di-
gestiva ri'uin insignificante vaso, que 
não comportasse mais cie que um 
só atino, susceptivel de ser expul-
so por meio d'uni espirro, então 
era possivel que eu me habituasse 
ao jejum, corno o celebre dr. 'I'an-
ner, sem que me fosse precito ti-
rar ás forladelas cias algibeiras cios 
meus calções os doeinhos necessa-
rios para me alimentar, como o fa-
zía aquelle com o vidrinho de ex-
tracto de carne, &. 

As damas riam, riam muito à 
custa do nosso Pim, que de cada 

0 ÀLEACINHA 

REVISTA IIUIfORISTICA 

Publica-se aos domingos 

Empreza—l-loiiAs DE VIAGE11t 

40 

737 

vez mais se eniliusiasmava com o 
seu sucetllento e pyramidal discur-
so, bem digno de ser archilectado, 
como peça de muito merecimento 
para os cegos admiradores do seu 
estupendo talento. 1las que fatali-
dade ! ! .Ainda Pim não tinha con-
cluido, quando um espirro incon-
veniente, devido aos eflluvios d'u-
rila embriaguez, ou aos elïéitos do 
delirum tremens ( 1), veio interroni-
pel-o e obriga)-o a tirar rapidamen-
te o lenço cia sua sobrecasaca para 
se assoar. Alas, ai! Pini foi então 
alvo das vaias do ridiculo, porque 
ao mesmo tempo que tirava o len-
ço sabiam juntamento com elle os 
doces que linha meltido no bolso, 
que bem depressa se alastraram pe-
la sala o lho fizeram tomar o as-
pecto d'uma vitrine de confeitei-
ro. 

0' desastrado Pim, que fizeste 1? 
—exclamou uma dama. 

Agora os nossos commentarios: 
E' impossivel que este farsista 

nc5o levasse os ouvidos tapados com 
bolas d'algodão para não ouvir as 
imprecações que de todos os labios 
sabiam contra elle; ou então é um 
tvpo safado, insolente, malcriado e 
indigno de trilhar uma sala, onde 
se (teve observar a delicadeza a que 
obriga a pragmatica e a cortezia pe-

(1) Porque o nosso Pim linha he-
bido gado menos de 30 calices do 
porto.... 

3T1dCG0 
JORNAL DAS FAAIILIAS 

DIRECTOR 

Fír ílaliho c> IAIm-aseldra 

PUBLICAÇÂO SEialANAL 

cada numero 16 paginas e 4 gravuras 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA" 

Lisboa, provincias e ilhas—Anno ou 
52 numeros 2$500 -- Semestre ou 
26 numeros 1$300—Trimestre ou 
13 numeros 700--A' entrega, ca-
da numero 50—Avulso, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e ¡►gizes da uniaº pos-
tal--Anno ou 52 numeros 3$$000---
Semestre ou 26 números 1,$500. 

Brazil — Anno ou 1;2 numeros 
9$000 -- Semestre ou 26 numeros 
1,$500. Pagamento adiantado. 

Envia-se o primeiro numero, co-
mo specimen a quem o requisitar. 

Correspondencia á Empreza Iío-
ros de Viagem, rua da Procissão, 
104, 1.°, Lisboa. 

Precisam-se agentes. 

i-k l• 1 s o 

Joaquim da Silva e Sb, ou-
rives na rua Direita d'esta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
gn de toda e qualquer obra per-
tencento à sua arte. Declara, 
tombem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será marcada peto contraste, e 

aléns disso Trinada corri as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizan-

do-se por todos os objectos par 

elle vendidos. (507) 

de. Nós confessamos, francamente, 
que se tal nos acontecesse, nunca. 
mais oppareceriamos diante de gen-
te, ainda que para isso tivessemos 
de ir oecultar-nas nas resines qua 
habilani as salamandras inflamma-
das; ainda que para isso tivessemos 
de ir refugiar-nos no seio dos gno-
mos ! Alas lu, ó descarado Pim, que 
não sentiste o peso do ridiculo que 
te subearregava, ao ouvires o echa 
dissonante de desenas de gargalha-
das homericas fundidas ii'uma só, 
julgas acaso que certos factos irri-
sorios se esquecem assim tão facil-, 
mente 2 

Enganas-te, estapafuroio. 
Demais, na vida de Pim nao ha 

sómenle factos irrisorios, conto al-
quem objecta por agi, querendo, 
certamente, constituir-se em eslre-
nuo defensor d'este biltre; ha ou-
tros que envergonhariam altamen-
te o homem sem gravata ou o mais 
infimo cidadão de Tuy, e que nós 
não poderemos resistir á tentação 
de lançai-os nas azas ligeiras da 
imprensa, para que o publico não 
só avalie a sua gravidade, mas ain-
da o poder d'uma familia de gas-
trononlos, e, mais do que isso, di-
lapidadora. 

Alas, emGm, não querendo sair 
fóra da nossa simplicidade e laco-
nismo, alongando mais os nossos 
dizeres, terminamos por hoje. 

(Continúa) 
FAvAs 
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A VAPOR 

Nrus oo aaali• 
Debaixo, cie contrato postal com os governos de SS. 3I11. do Brazil e 

Grã-Bretartlia, para a conduecão das malas 

Com excelietites accomr:,odaçdes para passageiros de 1. 11 e 3.1 classe 

Estes paquetes recebem passaineros por trasbordo do ílio de Janeiro, 
Para •raa°a3r•a•aaá, Nanta, Caa 11 aiì•laaa ; Uio Grande alo SnI e 
moi-to Alegre 

PARA 
Bahia  
Rio de Janeiro 
Santos ..   

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
sssistencia medica e servico de criados. 

Caminho, de ferro (lo Porto a Lisboa na classe respectiva IRr•e•l• 
Palacete—a, sair em S de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimen[os, com 

COO Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 50. ( 3) 

1.2 CLASSE 3. CLASSE; 
72 000 36,,5000 
51 000 36,,5000 
90$000 0 00 

. J.5`,Mo 

•T. 

11•• ]E N"IEsaÇG] 

CARREIRA, 

•I P A DD PEFIN 

Q$U1I'íZEt X, AL 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, locando alternadamente em Pernambuco o Bahia 
Os paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

Ga11>feia.... em 27 r.le setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
Ec@Yador.. em 1.0 de outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
lAeoneagaaa em 25 de outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros cie 3.Q classe, pódein tirar bi-
lhete para qualquer potlto do interior do Brazil 
onde houver caminho de ferro, preto 

ias. 368000 (L. 8) 

íncluíndo transporte para Lisboa. 0 passageiro 
terá desembarque, casa e cotni(Ia durante 8 dias 
eia quanto estiver no Peio cie Janeiro, esmerando 
condução em vapores ou estrada cie ferro. 
AGE21%TC%---Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caos do Sodré, 6í 

—No Porto: vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

BENTO AUilGGU%, Wo DA SILIrA CAIIDOS0 (32) 
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RAFADOS, 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

CIDEMUEIMA 11 1D A1 ,111 o, 
desde vindos de Me,a de 5.' qualidade até vinhos 
superiores. Rua DircítB tl.° 55. (i) 
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PAOUETES PAU 0 BR 
SAIIINDO UM NOS DIAS 6, 7,o!2. 22, 23, 25 h, 26 DIA. C:1UA A1E7 
PAIA PEitNA11BUCO, BAIEIA, 1tt0 DEs' JAN'I•,l[t0, SANTOS, PARÁ, 

1IAItANII••{) f; CE•iitA 

ttrB••••Ir reélza r o a?le preços 

0 serviço é feito em vapores ('c companhias franceias, inglezas e 
allemãCS. Dá-se aos passageiras px1•elltgntc traiar►;cnto colnirl, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bor,r.io e criaelos por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM, 

LAGO V OIITE, kt, C.° (t 13) 

13` 

E 115 
£ , j 

!•r? C•l••C1Úl 

pW S PILITE D' RVII E P1M W M_!1D 
:m 3 de cada mez sahirá DE 1, SBOA um cios paquetes 

d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro o 

Santos. 

Aceeitam-se passagens a pagar a praso. 
A experdeaae>tz de mais de 2s asnos tem feita com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além (' isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hvgiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL ENGLEZA, os pas-

sageiros te.em gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por (lia, assistenc'..i 
medica, servico de criados e outras despezas, assim conto o 
transporte de éomboyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fructas, fructa secca, 
doces, legumes, c conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. 
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